
Cidade quer 
resgatar 
tradição do 
Desfile de 
7 de Setembro

Em reunião realizada nesta 
quinta-feira, dia 14, no Paço 
Municipal, a comissão organi-
zadora dos festejos comemo-
rativos da Semana da Pátria, 
nomeada pela prefeita Ana 
Bim, decidiu que é hora de 
resgatar a tradição dos desfi-
les de 7 de Setembro, data da 
Independência do Brasil. Ou-
tra decisão tomada foi a cria-
ção de um tema para o desfi-
le, que será “Valorização da 
Cidade”. Página A5
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Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Sábado
16/08

Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

NE
13km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Domingo
17/08

Manhã Tarde Noite

Max

34°
Min

18°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
10km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Segunda
18/08

Manhã Tarde Noite

Max

34°
Min

17°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

SE
9km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Terça
19/08

Manhã Tarde Noite

Max

34°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SE
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Quarta
20/08

Manhã Tarde Noite

Max

35°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SE
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Tendências para os próximos dias

Quinta
21/08

Manhã

Max

28°
Min

20°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Sexta
22/08

Manhã

Max

27°
Min

19°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Sábado
23/08

Manhã

Max

28°
Min

16°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Domingo
24/08

Manhã

Max

29°
Min

19°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Segunda
25/08

Manhã

Max

30°
Min

20°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Fonte: climatempo.com.br
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PREVISÃO DO TEMPO

Chuva/
Probabilidade

0mm  0%
Vento/Intensidade

NE 13km/h

Manhã Tarde Noite

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.

Administração convida 
população para Audiência 
do Plano Diretor 

Festividades agitam o 
mês de agosto: vem aí a 
25ª Festa do Peão!

A Administração Municipal de Ouroeste convida toda 
a população para participar da última Audiência de 
Aprovação do Plano Diretor Participativo, que acontecerá 
na próxima quarta-feira, dia 20 de agosto, na Câmara 
Municipal, às 13 horas. O Plano Diretor vem para organizar 
o espaço rural e urbano do território municipal, planejando 
o futuro da cidade com a participação de todos. Página A4

Agosto é um mês festivo no município de Pedranópolis,  
quando se comemorou, no dia 6, o aniversário do 
município em louvor ao Padroeiro da cidade, Senhor 
Bom Jesus. Nesta noite houve comemorações alusivas 
aos 77 anos de Pedranópolis, que se iniciaram com a 
inauguração do palco na Praça da Matriz, além de obras 
de infraestrutura por toda a cidade. Página B4

MPF inicia devassa no “ponto”
da Saúde: médicos, dentistas 
e enfermeiros investigados
A jornada de trabalho de médicos, dentistas e enfermeiros, além dos demais servidores da Saúde, 
do total de 40 municípios da região, já está na mira do Ministério Público Federal de Jales. Página A3

Sucesso de público e 
grandes atrações 
marcam a 9ª Expô de 
Estrela d’Oeste

O município de Estrela d’Oeste realizou uma bonita 
festa entre os dias 7 e 10 de agosto. Um grande públi-
co, formado por moradores da cidade e região, marcou 
presença no recinto de festas para participar da 9ª Ex-
pô, que teve entrada franca todas as noites. Mais de 
25 mil pessoas, segundo estimativas da Prefeitura Mu-
nicipal, passaram pelo recinto, que ganhou nova ilumi-

nação, nos quatro dias de festa. Dentre os participan-
tes, autoridades do município e região prestigiaram a 
Expô de Estrela d’Oeste. “Os resultados foram muito 
satisfatórios, uma grande festa com entrada franca e 
shows de excelente qualidade oferecidos para o pú-
blico de todas as idades”, disse o prefeito Pedro Itiro 
(foto). Página A10

Fernandópolis terá sua “Casa da Engenharia”
O presidente do Conselho Re-

gional de Engenharia e Arquite-
tura (CREA/SP), Francisco Kuri-
mori, assinou no último dia 9 a 
ordem de serviço para a realiza-
ção de licitação visando o pro-
jeto e construção da “Casa da 
Engenharia” de Fernandópolis, 
benefício obtido graças à ação 
conjunta da prefeita Ana Bim 
e do vice-prefeito, José Carlos 
Zambon, que é engenheiro de 
profissão. O valor estimado do 
investimento é de R$ 1 milhão. 
Página A6

Justiça cassa 
prefeito 
por pagar 
combustível 

Time de 
Pontalinda é o 
campeão da 2ª 
Copa “Valdecir 
Della Rovere”

Uma caderneta serviu como 
prova das contas em um posto 
de combustível. Página A3

Página A9

PM apresenta 
resultados 
da Operação 
Liga de Delos

O 16º Batalhão da Polícia Mi-
litar, com sede em Fernandópo-
lis, desenvolveu na última quin-
ta-feira, dia 14, das 15 às 23h, a 
Operação “Liga de Delos”, nos 
municípios de Fernandópolis, Vo-
tuporanga e região, com a mobi-
lização de 650 policiais Militares, 
140 viaturas, 10 cães e 1 helicóp-
tero Águia. O objetivo principal 
da ação, que contou com apoio 
das Polícias Ambiental e Rodovi-
ária, foi proporcionar a sensação 
de segurança a toda população, 
através da prevenção às ocorrên-
cias de crimes. Página A7

Hoje tem Festival 
do Cachorro-
Quente na 
Praça da Matriz

Para arrecadar fundos para o 
transporte dos alunos da horta co-
munitária, a ONG Associação Be-
neficente Ceres de Fernandópolis, 
vai vender cachorros quentes a R$ 
4 na Praça da Matriz, das 10h30 às 
13h de hoje, sábado, no Festival do 
Cachorro-Quente, em frente a rua 
Brasil. O dinheiro arrecadado vai 
auxiliar no custeio do transpor-
te de cerca de 20 alunos de esco-
las públicas de Fernandópolis que 
participam do projeto. Página A6



Marina pode ser 
a presidente 

Emocional sempre 
“pega mais”

Ele teria o 
meu voto

Acredito que muda completa-
mente o cenário, pois Eduar-
do Campos já não teria fôlego 
para estar no segundo turno, 
e caso a decisão partidária se-
ja pela Marina, ela já tem um 
eleitorado fixo, que juntando 
ao de Eduardo e a consterna-
ção popular pela tragédia, faz 
dela forte candidata ao segun-
do turno, e como ela tira votos 
de Dilma, pode ser que Marina 
seja a nova presidente!

Creio que os votos que seriam 
dele migrariam para a Mari-
na, caso ela fosse indicada pelo 
partido. E pode ser, digo, acre-
dito que a Marina até poderia 
“pegar” votos que, inicialmen-
te, seriam da Dilma. A conjun-
tura, agora, com a morte dele 
muda radicalmente. Se eu fosse 
do PSB, apostaria tudo na Mari-
na, pois agora a parte emocio-
nal, que no Brasil sempre “pe-
ga mais” do que a razão, vai ser 
determinante. Eu acredito que 
a Marina vai conseguir muitos 
votos que inicialmente eram da 
Dilma.

O Eduardo Campos era a espe-
rança da mudança, foi lamentá-
vel o que aconteceu, uma triste-
za para a nação brasileira. Ele 
certamente teria o meu voto, 
pois acredito na inovação. A po-
lítica e o povo perdem com isso. 
Em relação às mudanças, acre-
dito que a Marina vai substituí-
lo, talvez na sua ideologia polícia 
teria que partir desse princípio, 
dar continuidade nos projetos 
de Campos, com isso, ela teria 
grandes chances de ir pro segun-
do turno.

pontos...
A morte do ex-governador e candidato à presidência da república, Eduardo Campos, em aci-
dente aéreo ocorrido na última quarta-feira, dia 13, entristeceu o Brasil e os brasileiros, e pode 
causar impactos e mudanças inesperadas no cenário político do Distrito Federal, faltando me-
nos de 60 dias para o primeiro turno das eleições.  A coluna 03 Pontos de hoje traz o pensamen-

to de três Fernandópolis sobre o assunto.

Jeder 
Rissato 

 Empresário 

Antônio Dutra 
Júnior 

Major da PM  
subcomandante 

do 16º BPM-I

Maurílio 
Saves 

Júnior
 Administrador
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NÃO SOBE
DE JEITO 
NENHUM!

MPF DE OLHO 
NOS HORÁRIOS 
DOS MÉDICOS

CAIXA DA 
CAMPANHA NO 

NEGATIVO?

R$ 12 MILHÕES 
DE DÍVIDAS. 

MAS EM 2015...

Política
entrelinhas

A VISITA DE 
DILMA DESVENDADA!

com 27 anos de 
atraso e mais r$ 2,7 bi

mostrar a norte-
sul para o brasil

“combatendo” 
a duplicação 

Cercada de mistérios, com acesso restritíssi-
mo, limitado a pouquíssimos correligionários e 
de uma rapidez de fazer inveja à velocidade da 
luz, a “visitinha” da presidenta à região cau-
sou mais polêmicas que resultados políticos, 
sobretudo em Fernandópolis, inicialmente 
alijada da programação (que foi devidamente 
esclarecida pelo presidente municipal Rober 
Caetano em nossa edição da última quinta-
feira), eis que finalmente a real motivação de 
sua estadia em Iturama e da equipe por aqui, 
foi definitivamente explicada na tarde de on-
tem: o horário eleitoral gratuito.

Mas por maior que seja o otimisto oficial, a cer-
teza quanto aos dividendos políticos da obra são 
enormes. Trata-se de um dos empreendimentos 
com mais denúncias e irregularidades apon-
tadas pelo Tribunal de Contas da União. Além 
disso, está em curso desde o governo do ex-pre-
sidente José Sarney, que data de 27 anos atrás 
e, por final, ainda necessitará do desembolso de 
mais R$ 2,7 bilhões para conclusão - somente do 
Trecho Sul II, o de Estrela d’Oeste. Mas, atenden-
do a pedidos de seus marqueteiros, será um dos 
destaques da campanha, sobretudo na região. E 
por um motivo básico: a duplicação.

Na real, Dilma esteve por aqui apenas para 
gravar inserções que serão utilizadas pelo PT 
no horário eleitoral, mostrando o andamen-
to das obras da Ferrovia Norte-Sul, e a ações 
empreendidas nos últimos anos, com vistas 
à conclusão do projeto que prevê 4.576 quilô-
metros férreos ligando Maranhão a São Pau-
lo, cortando nove estados. Aqui o interesse 
reside especificamente no Trecho Sul II que 
se inicia em Ouro Verde-GO e desembarca 
em Estrela d’Oeste, num ramal de 681 quilô-
metros e que, segundo o governo federal, já 
tem 62% concluído.

Finalmente nossa região está 
servindo como paradigma po-
sitivo! Relatório divulgado pela 
Cetesb aponta que praticamente 
todos os municípios - exceto um 
,que atualmente já está regulari-
zadao - estão cumprindo a nova 
legislação que proíbe a exis-
tência de lixões a céu aberto. A 
grande maioria das administra-
ções brasileiras descumpre a lei.

O que poderia ser motivo de co-
memoração, acabou sendo de 
frustação. Chico Arouca, Étore 
Baroni e Ademir de Almeida en-
tregaram pessoalmente o proje-
to de abertura das marginais do 
Parque Industrial VI ao secre-
tário Julio Semeghini, esperan-
çosos de um “sim” retumbante. 
Resultado? Encaminhamento 
para aprovação governamental.

Interessante a opção do recandi-
dato Carlão Pignatari. Enquan-
to uns, tal como Itamar Borges, 
continuam a reproduzir e dis-
ponibilizar em site próprio suas 
atividades parlamentares e po-
líticas, e outros, candidatos pela 
primeira vez, tal como Gilmar Gi-
menes, que criou e disponibilizou 
site eleitoral, o votuporanguense 
literalmente retirou o seu do ar.

Isso mesmo! Estrategicamente eles - o staff 
de campanha - têm razão. A principal ação 
tucana na região, propagada desde os tem-
pos de Mário Covas, também foi entregue 
somente agora, com anos de atraso, mas, 
de qualquer forma, mostra interesse do go-
verno estadual em macro-ações na região. 
Então, o troco - aliás o único disponível à al-
tura - é justamente a Norte-Sul, que, a nível 
regional, deve trazer - e já o está fazendo - 
grandes benefícios para um dos municípios: 
Estrela d’Oeste. O único da região cuja que-
da do FPM não assombra a administração.

O Datafolha divulgou 
nova pesquisa elei-
toral delineando o 
quadro eleitoral es-

tadual e, novamente, para de-
cepção da grande maioria dos 
petistas, seu candidato ao go-
verno, afiançado por Lula, não 
saiu do lugar novamente. Atu-
almente Padilha tem apenas 
5% das intenções de votos - ti-
nha 4% na anterior -, índice mui-
to inferior ao do próprio partido 
no estado. Resta-lhe somente a 
aposta no início da propagan-
da gratuita. Por outro lado, Al-
ckmin oscilou um ponto para ci-
ma e está na casa dos 55%; já o 
presidente da FIESP, Paulo Skaf, 
permaneceu estagnado: 16%.

A reclamação é re-
corrente não na 
região, mas país 
afora e, agora, fi-

nalmente o Ministério Público 
Federal abriu investigação e 
irá apurar o cumprimento da 
jornada de trabalho de médi-
cos e outros profissionais da 
Saúde em 40 municípios da 
região. O objetivo do proce-
dimento que será conduzido 
pelos procurados José Plates 
e Carlos Alberto Júnior verifi-
cará além das jornadas médi-
cas, também as de enfermei-
ros e dentistas. Praticamente 
todos os municípios da região 
já foram ou estão em vias de 
ser oficialmente notificados.

Interessante a prestação 
de contas até agora de 
alguns candidatos que 
atuam na região. Uma 

delas é do peerredebista que 
apresentou déficit orçamen-
tário, haja vista que até agora 
sua campanha custou apenas 
R$ 3.230,00 e arrecadou so-
mente R$ 1.800,00. Por outro 
lado, o mais econômico foi o 
tucano Vaz de Lima, que ape-
sar de ter conseguido R$ 20 
mil, gastou apenas R$ 64,40. 
Já o peemedebista Edinho 
Araújo está mais equilibrado. 
Angariou R$ 35 mil e dispen-
deu R$ 30 mil. Semana que 
vem traremos um apanhado 
dos candidatos locais.

Se a queda nos repas-
ses do FPM e outras 
receitas tem provo-
cado problemas com 

os atuais fornecedores, ainda 
que passageiros, ao menos 
um dado positivo foi divulga-
do na entrevista coletiva da 
prefeita, reproduzida em pri-
meira mão neste jornal na edi-
ção de sexta-feira: - dos R$ 32 
milhões em dívidas herdados 
R$ 8 milhões já foram quita-
dos e outros R$ 12 milhões re-
parcelados. Claro que restam 
ainda outros R$ 12 milhões, 
mas certamente a capacida-
de financeira de investimen-
tos do município em 2015 e 
2016 será outra. Bem melhor!

ALEXANDRE PADILHA JOSÉ RUBENS PLATES

SEBASTIÃO SANTOS ANA BIM

perguntar ofende?
- Fernandópolis não parece em chamas nas eleições? 
De Santa Rosa, em 2004, sobre a quantidade de churrasqueiras acessas nesse período.?

REGIÃO DANDO
EXEMPLO

MARGINAIS!
NEM NA ELEIÇÃO?

SITES ELEITORAIS: 
DIFERENÇAS!

‘‘FRASE DA SEMANA

Slogan de campanha anterior (2012 quando disputou a vereança) do 
atual candidato a deputado federal pelo PMN, o fernandopolense “Cidinho 
do Paraíso”, que agora apresenta inovadora frase: - Não mate, preserver e vote!

‘‘Votou em homem e não deu certo? 
Votou em mulher, também não 
deu? Então, vote em um gay!	
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Diocese de Jales
- Contexto histórico

l  Por DOM DEMÉTRIO valentini
Bispo da Diocese de Jales

Nestes dias a Dioce-
se de Jales celebra 
o aniversário de sua 
instalação. Foi a 15 de 

agosto de 1960, em pleno sécu-
lo vinte. Já se passaram 54 anos, 
portanto. Comparando a funda-
ção da cidade, com a instalação 
da Diocese, salta aos olhos o cur-
to espaço de tempo. A cidade 
não tinha ainda vinte anos, e já 
era erigida em sede de Diocese.

Para entender os fatos, é preci-
so recuperar o contexto histórico 
que precedeu e acompanhou a 
fundação da diocese de Jales.

Em termos mundiais, os anos 

sessenta podem ser identifica-
dos como a década mais otimis-
ta dos últimos séculos.

A Europa Ocidental, com a aju-
da do “Plano Marschal”, esta-
va se recuperando das ruínas da 
segunda guerra. Parecia que o 
mundo estava enveredando para 
o caminho da paz e do desenvol-
vimento. 

Com o lançamento do primeiro 
satélite tripulado, o “Sputnik” de 
Yuri Gagarin, em 1958, se acir-
rou a saudável disputa para ver 
quem chegaria primeiro na lua! 
O Presidente Kennedy estabele-
ceu a meta, que foi cumprida: em 

20 de julho de 1969, Neil Arms-
trong e Edwin Aldrin desceram 
na lua, lá ficando três horas em 
solo lunar.

Em termos brasileiros, a cria-
ção a Diocese de Jales se deu na 
euforia dos “cinquenta anos em 
cinco”, e na inauguração de Bra-
sília, a nova capital do país.

Em termos locais, esta região 
situada no extremo noroeste do 
Estado de São Paulo, experimen-
tava um surto muito intenso de 
migrantes, que vinham das re-
giões próximas a Ribeirão Preto, 
ou do Nordeste, e se davam con-
ta que poderiam adquirir  um pe-

daço de terra nestas novas para-
gens.

Foi a constatação desta inten-
sa migração, que levou o Bispo 
de São José de Rio Preto, Dom La-
fayete Libânio, a propor a criação 
de uma nova diocese, apostando 
no futuro da região, que estava 
iniciando com tanto dinamismo.

É isto que explica por que a 
Diocese de Jales se situa en-
tre as mais antigas do Estado 
de São Paulo. Dito de outra for-
ma, Jales é mais antiga do que a 
maioria das dioceses do Estado 
de São Paulo.

Pouco depois de constituída 
em Diocese, a região experimen-
tou um surto inverso de migra-
ção, desta vez saindo da região. 
Tanto é que a população na épo-
ca da instalação da Diocese de 
Jales era maior do que é hoje.

Ainda falta uma referência, 
com certeza a mais importan-
te.  É o contexto eclesial, existen-
te na criação da Diocese de Ja-

les. A Igreja estava vivendo um 
intenso processo de renovação, 
que teve a sua expressão maior 
na proposta do Papa João 23, ao 
convocar um “concílio”  para a 
Igreja toda, que resultou no Con-
cílio Ecumênico Vaticano II.

Ao recordar sua história, a Dio-
cese de Jales faz questão de 
guardar algumas datas particu-
larmente significativas.

         Foi criada no dia 12 de de-
zembro de 1959, pelo Papa João 
23. Doze de dezembro é o dia de 
Nossa Senhora de Guadalupe, a 
Padroeira da Igreja da América 
Latina, o continente que pronta-
mente se abriu ao Concílio e aco-
lheu suas recomendações.

1959 foi o ano do anúncio do 
Concílio. E o Papa João 23, po-
de ser identificado como “o Papa 
do Concílio.” A história nos moti-
va a sermos coerentes com nos-
sa vocação. É o que procuramos 
expressar neste domingo, com a 
trigésima romaria diocesana.
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Flores são deixadas na sexta-feira (15) na porta do Palácio do Campo das Princesas, sede do governo pernambucano, 
em Recife, em homenagem a Eduardo Campos, morto em acidente aéreo em Santos (SP). Ainda sem data definida, 
Eduardo Campos será enterrado no Cemitério de Santo Amaro, no centro do Recife, ao lado do túmulo do avô, o ex-go-
vernador Miguel Arraes, que morreu há nove anos, também em um dia 13 de agosto.

A Justiça Eleitoral de-
terminou quarta-feira (13) 
a cassação do mandato 
do prefeito de Santa Adé-
lia (SP), Marcelo Hercolin 
(DEM) e do vice, Euclides 
Martins Balancin (PT).

Os dois foram condena-
dos por abuso de poder 
econômico.

Eles foram acusados de 
pagar combustível para 
eleitores durante a cam-

panha de 2012, quando 
foram eleitos. Uma cader-
neta serviu como prova 
das contas em um posto 
de combustível, que se-
riam pagas pelos candi-
datos.

O presidente da Câma-
ra, José Eduardo Aguiar 
(PPS) assume a prefeitura 
na próxima segunda-feira 
(18). Marcelo Hercolin e 
Euclides Balancin vão en-
trar com recurso no Tribu-
nal Superior Eleitoral.

Está marcada para o dia 
11 de setembro, às 18 ho-
ras, uma Audiência Pú-
blica para discutir a pos-
sibilidade de revisão da 
nova Lei do Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imó-
veis – ITBI.

O pedido foi feito pelo 
vereador Rogério Chamel e 
deverá reunir vereadores, 

autoridades competentes 
do Poder Público, além de 
corretores de imóveis e de-
mais profissionais do seg-
mento imobiliário.

Procurado pela popula-
ção mais carente, o verea-
dor se viu na obrigação de 
defender quem lutou a vi-
da toda para comprar um 
lote ou uma pequena casa, 
realizando o sonho da mo-
radia própria. Segundo o 

vereador, a atual alíquota 
de 3% está sendo inviável e 
foi motivo de queda no se-
tor imobiliário depois que 
a lei proposta pelo Execu-
tivo foi aprovada pela Câ-
mara de Vereadores. 

Chamel acredita que o 
assunto deve ser reavalia-
do e o valor reduzido pa-
ra as futuras transações 
imobiliárias, facilitando 
e aquecendo o setor que 

despencou nos últimos 
meses. Enquanto o muni-
cípio impõe 3%, em outras 
cidades da região a alíquo-
ta é de 2%. 

Para auxiliar a propos-
ta de redução do imposto, 
o vereador também apre-
sentará durante a Audiên-
cia Pública um abaixo-as-
sinado com centenas de 
assinaturas a favor da mu-
dança.

O Ministério Pú-
blico Federal 
de Jales ini-
ciou processo 

investigatório que irá pro-
mover uma verdadeira de-
vassa sobre o cumprimen-
to da jornada de trabalho 
de profissionais da Saú-
de em 40 cidades espalha-

das por toda a região, des-
de São José do Rio Preto, 
Votuporanga, Fernandó-
polis e Jales até Santa Fé 
do Sul. Nos próximos dias, 
relatórios contendo os no-
mes de médicos, dentistas 
e enfermeiros, bem como 
seus respectivos horários 
no desempenho da fun-
ção, devem abarcar na se-
de do MPF em Jales. Cada 

uma das Prefeituras deve-
rá demonstrar, na prática, 
como é controlada a car-
ga horária exercida por es-
ses profissionais. O MPF 
quer apurar se há fraudes 
no cumprimento de horá-
rios e também avaliar as 
condições da prestação de 
serviços da saúde pública 
municipal nestas 40 cida-
des inicialmente citadas. 

Os procuradores da Re-
pública José Rubens Pla-
tes e Carlos Alberto dos 
Rios Júnior já despacha-
ram ofícios às secretarias 
municipais da Saúde pa-
ra averiguar se todas es-
tão vinculadas ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 
Confira ao lado a relação 
das cidades que serão in-
vestigadas. 

INVESTIGAÇÃO 

40 municípios na mira do MPFMPF inicia devassa no “ponto”
da Saúde: médicos, dentistas 
e enfermeiros investigados

Marcada Audiência Pública 
para discutir Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imóveis

A jornada de trabalho de médicos, dentistas e enfermeiros, além dos demais servidores da 
Saúde, do total de 40 municípios da região, já está na mira do Ministério Público Federal de Jales

l	Palmeira d’Oeste

l	Paranapuã

l	Pedranópolis

l	Pontalinda

l	Populina

l	Rubinéia

l	Santa Albertina

l	Santa Clara d’Oeste

l	Santa Fé do Sul

l	Santa Rita d’Oeste

l	Santa Salete

l	Santana da Ponte Pensa

l	São Francisco

l	São João das Duas Pontes

l	São João do Iracema

l	Suzanápolis

l	Três Fronteiras

l	Turmalina

l	Urânia

l	Vitória Brasil

l	Aparecida d’Oeste

l	Aspásia

l	Auriflama

l	Dirce Reis

l	Dolcinópolis

l	Estrela d’Oeste

l	Fernandópolis

l	General Salgado

l	Guarani d’Oeste

l	Guzolândia

l	 Indiaporã

l	Jales

l	Macedônia

l	Marinópolis

l	Meridiano

l	Mesópolis

l	Mira Estrela

l	Nova Canaã Paulista

l	Nova Castilho

l	Ouroeste
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à  COMPRA DE VOTO

Justiça cassa prefeito 
por pagar combustível 
Uma caderneta serviu como prova das 
contas em um posto de combustível
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A Palavra 
Manifesta

l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

tes, mostraram-se como pessoas 
simples e humildes. Foi a primei-
ra coisa que notei. Nenhum deles 
“se achando” ou fazendo ares de 
intelectual, davam atenção a to-
das as perguntas e depoimentos 
da plateia. E estamos falando de 
pessoas conhecidas e respeitas na 
literatura. Não que deveriam se ar-
rogantes, mas no círculo dos inte-
lectuais de plantão já vi de tudo.

Ouvindo atentamente às per-
guntas do público, percebi que to-
das elas podiam ser resumidas em 
uma: como ser escritor? Todos que-
riam saber a receita para se tornar 
um escritor, mas, obviamente, ela 
não existe. Entretanto notei, ao fim 
de todos os encontros, as caracte-
rísticas, se é que posso chamar as-
sim, dos escritores que por lá pas-
saram. Pelo menos o que havia em 
comum entre eles. Se não há recei-
ta, pelo menos há um vírus que faz 
a pessoa gostar de ler e escrever, 
como disse Cristovão Tezza, fazen-
do brincadeiras, com fundos de 
verdade, durante suas palavras. 
Que bom! Porque os vírus podem 
ser transmitidos e infectar outras 
pessoas. E a gente, realmente, fica 
com vontade escrever ouvindo es-
se pessoal. 

Se existisse receita, ela seria a 
de termos as mesmas atitudes que 
esses escritores tiveram, e têm 
até hoje. Todos leram muito na in-
fância, ouviram muitas histórias, 

foram incentivados à leitura por 
pessoas próximas, estimulados a 
seguirem o caminho que gostavam 
por professores, são observadores 
dos acontecimentos, do ambien-
te ao seu redor e da alma humana, 
exímios contadores de histórias, 
os “bate-papos” foram oportuni-
dades riquíssimas de ouvirmos as 
histórias de Inácio de Loyola Bran-
dão e Antonio Ferreira, que segun-
do este, eram histórias reais, porém 
contadas com imaginação, outra 
característica forte em todos eles. 
Outro ingrediente fundamental é 
paixão pela palavra, que apesar de 
parecer uma coisa lógica não é. Pai-
xão daquelas de ficar discutindo 
por horas sobre uma simples pala-
vras e seu impacto em uma frase. 
Paixão pela palavra estampada no 
papel, mesmo que não vá mostrar 
para ninguém mais. O escritor An-
tonio Ferreira, alma surpreendente, 
além de escritor, médico em Recife, 
em nosso breve encontro, me disse 
que guardou durante trinta anos 
seus escritos antes de publicar.

Alguns ingredientes da receita, se 
ela existisse, estão anotados acima. 
Vale lembrar que mesmo seguindo 
receitas tem gente que nunca con-
seguiu fazer bolo. Outras, já fize-
ram bolos e depois escreveram as 
receitas. De qualquer forma, todos 
nós aprendemos a escrever porque 
aprendemos a ler. E a melhor manei-
ra de aprender a fazer é fazendo.
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Na semana passada ti-
ve a oportunidade de 
participar de algumas 
atividades da progra-

mação da quarta edição do FLIV 
(Festival Literário de Votuporan-
ga), cuja proposta era a de refle-
tir sobre a palavra que se manifes-
ta nas ruas, nas redes sociais e na 
literatura.

O escritor e poeta Paulo Lins foi 
escolhido como patrono do festi-
val. Autor do romance “Cidade de 
Deus”, lançado há quase vinte anos 
e considerado um marco dentro da 
literatura brasileira, que virou filme 
de sucesso, dirigido por Fernando 
Meirelles. Paulo também se envere-
dou pelo mundo do cinema e da te-
levisão, criando roteiros como o da 
série “Cidade dos Homens”.

Participei, especialmente, do 
“Bate-papo com Escritores”, espa-
ço onde autores de renome conta-
vam suas experiências pessoais e 
profissionais e conversavam com o 
público presente. Na programação 
musical do festival pude assistir à 

nossa OSFER (Orquestra de Sopro 
de Fernandópolis), numa apresen-
tação de arrepiar e emocionar, on-
de mostrou toda sua versatilidade 
e evolução dos jovens músicos que 
compõem a orquestra, dirigida pe-
lo competente maestro Fernando 
Paina. Vi também o show do mú-
sico Chico César, com direito a tie-
tagem e autógrafo no encarte do 
meu velho CD. 

Apesar de toda diversidade de 
atividades do FLIV, o que pude 
dispensar maior atenção, e já era 
o objetivo principal, foram os en-
contros com os escritores convi-
dados. Os “bate-papos” tiveram 
como mediador o curador literá-
rio do festival Heitor Ferraz Mello, 
jornalista, professor e escritor, co-
laborador da Folha de S. Paulo, da 
Bravo! e do programa Entrelinhas, 
da TV Cultura. Entre todas as bo-
as surpresas que tive participan-
do do festival uma delas foi a de 
conversar com o Heitor. Pessoa 
de alma tranquila, sempre alegre 
e compenetrado e extremamente 

humilde. Só para ser ter uma ideia, 
ele estava na fila para pegar o au-
tógrafo no livro do Chacal. Insisti 
para que tomasse a frente, mas re-
cusou veementemente. Foi quan-
do começamos um breve diálogo, 
nos reportando ao “bate-papo” 
com o Chacal e a jovem poeta Ali-
ce Sant’Anna. Comentei sobre a 
profundidade da poesia, aquela de 
onde vêm as palavras e para on-
de são sugadas as ideias. Depois 
ele me presenteou com seu livro 
de poesias “Um a menos”, um dos 
semifinalistas do Prêmio São Pau-
lo de Literatura 2010, publicado 
pela editora 7 Letras. Claro, quis 
um autógrafo, que ele gentilmente 
concedeu, condicionando que eu 
pegasse o do Chacal primeiro, dei-
xando registrado em seu manus-
crito nossa “boa conversa”.  

Falei do Heitor Ferraz como 
exemplo do perfil dos escritores os 
quais pude ouvir durante a realiza-
ção do FLIV. Todos, sem exceção, 
com menos os mais idade, com 
carreiras de sucesso ou inician-

A Administração 
Municipal de 
Ouroeste convi-
da toda a popu-

lação para participar da últi-
ma Audiência de Aprovação 
do Plano Diretor Participati-
vo, que acontecerá na pró-
xima quarta-feira, dia 20 de 
agosto, no Plenário da Câ-
mara Municipal, às 13 horas. 
O encontro vai reunir profis-
sionais do Iagua - Instituto 
Amazônico de Planejamen-

to, Gestão Urbana e Am-
biental, do Pará. De acordo 
com o prefeito Tião Geraldo , 
o Plano Diretor Participativo 
é uma Lei Municipal que de-
ve ser elaborada com a par-
ticipação ativa da socieda-
de. O Plano Diretor vem para 
organizar o espaço rural e 
urbano do território munici-
pal, planejando o futuro da 
cidade com a participação 
de todos. Segundo os profis-
sionais, ele deve identificar 
e analisar as características 
físicas, as atividades predo-

minantes e as vocações da 
cidade, bem como os proble-
mas e as potencialidades do 
município. É um conjunto de 
regras básicas que determi-
nam o que pode e o que não 
pode ser feito em cada parte 
da cidade. É um processo de 
discussão pública que ana-
lisa e avalia o município pa-
ra depois formular a cidade 
que se quer. Neste encontro, 
o Plano Diretor deve ser dis-
cutido para ser aprovado pe-
la Câmara de Vereadores e 
sancionado pelo prefeito. O 

Administração convida 
população para Audiência 
do Plano Diretor 

O Plano Diretor Participativo é uma Lei Municipal, que
deve ser elaborada com a participação ativa da sociedade

resultado, formalizado como 
Lei Municipal, é a expressão 
do pacto firmado entre a so-
ciedade e os Poderes Exe-
cutivo e Legislativo. “A Pre-

feitura, em conjunto com a 
sociedade civil, vem bus-
cando direcionar a forma de 
crescimento e uma visão de 
cidade coletivamente cons-

truída, tendo como princí-
pios uma melhor qualidade 
de vida e a preservação dos 
recursos naturais”, declarou 
o prefeito Tião Geraldo.

  Da Redação

contato@oextra.net
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Em reunião reali-
zada nesta quin-
ta-feira, dia 14, 
no Paço Munici-

pal, a comissão organiza-
dora dos festejos come-
morativos da Semana da 
Pátria, nomeada pela pre-
feita Ana Bim, decidiu que 
é hora de resgatar a tra-
dição dos desfiles de 7 de 
Setembro, data da Inde-
pendência do Brasil. Ou-

tra decisão tomada foi a 
criação de um tema para 
o desfile, que será “Valori-
zação da Cidade”. Segun-
do a assessora de Comu-
nicação, Suelen Souza, 
integrante da comissão, 
“cada escola, entidade ou 
instituição que participar 
do desfile poderá abordar 
o tema de forma livre. O 
objetivo é a valorização de 
Fernandópolis, o que cer-
tamente contribuirá para 
aumentar nossa auto-es-

tima”, explicou. Escolas 
Estaduais, Municipais, 
Particulares, Entidades, 
Associações e outros seg-
mentos foram convidados 
a participar. A filosofia da 
comissão é a integração 
da comunidade fernando-
polense em torno de um 
evento de grande signifi-
cado para o país. “A pre-
feita Ana Bim pediu que 
resgatássemos o evento e 
estamos empenhados pa-
ra que ele aconteça. E para 

Espontaneidade
e Catarse1

l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós-Graduado pela FEF 

e Mestrando pela Unicastelo Campus Fernandópolis – SP

Para Moreno (1940), a nature-
za humana (em perspectiva 
otimista) tem capacidade ili-
mitada para a ação criativa e 

espontânea. Mas esta espontaneida-
de pode ser bloqueada por desequi-
líbrios emocionais, a menos que haja 
uma catarse ativa que libere emoções 
e sentimentos. Isto pode ocorrer 
quando duas pessoas (pelo menos) 
se reúnem para promovê-la.

Quando se fala em ação criativa e 
espontânea, remete-se às conservas 
culturais (normalmente estagnado-
ras), que servem a dois propósitos: 
são úteis a situações ameaçadoras 
e asseguram a continuidade da he-
rança cultural, ou seja, garantem a 
preservação e a continuidade do ego. 
Mas à medida que se sente necessi-
dade de inspirações momentâneas 
(espontaneidade e criatividade), elas 
se enfraquecem. A massificação ou 
solidificação das conservas culturais, 
assim, podem ser entendidas como 
uma ameaça aos padrões criativos 
do homem.

Diante dos problemas dos tempos 
atuais, é forçoso buscar substituir as 
conservas culturais pelo complexo 
espontaneidade/criatividade. Espon-
taneidade corresponde a uma “pron-
tidão do sujeito para responder, de 
acordo com o que for necessário” (p. 

85): é o sujeito estar preparado para 
agir com liberdade, e se desenvolve 
gradativamente; para isso, o sujeito 
necessita “treinar” a espontaneidade 
e tornar-se mais livre das conservas; 
portanto, ela se constitui em um “va-
lor tanto biológico quanto social”. 
Segundo Moreno, a espontaneidade 
“conduz o indivíduo a uma resposta 
adequada para uma situação nova ou 
a uma resposta nova para uma situa-
ção antiga”. Assim, o organismo do 
sujeito deve tornar-se um reservató-
rio de espontaneidade livre, para ter 
sempre em prontidão sua capacidade 
de realizar movimentos e atos rápi-
dos, variados e úteis.

Trabalhos há com testes para se 
avaliarem as escalas de espontanei-
dade: calcular o quociente de espon-
taneidade de uma conserva cultural, 
determinar o quociente de conserva 
relativa em vários modelos espontâ-
neos, grau de prontidão. 

Todavia, na vida podem aconte-
cer mudanças: abandono do átomo 
social, novos relacionamentos, nova 
situação de vida, novo papel. Podem 
advir ameaças. Com a magnitude da 
mudança, aumenta “proporcional-
mente a magnitude da espontanei-
dade que uma pessoa deve alcançar 
para enfrentá-la” (p. 92): se a oferta 
de espontaneidade dá conta da de-

manda (mudança), mantém-se o 
equilíbrio relativo. Mas se não se con-
seguir a espontaneidade necessária 
para enfrentar a mudança, ocorrerá 
um desequilíbrio, que aumenta dire-
tamente proporcional à diminuição 
da espontaneidade. Quanto maior o 
desequilíbrio, maior a necessidade 
de catarse (purgação, purificação, 
limpeza), entendida como um efeito 
salutar provocado pela conscienti-
zação de uma lembrança fortemente 
emocional e/ou traumatizante, até 
então reprimida. Para Aristóteles, 
catarse consistiria num efeito moral 
e purificador, cujas situações dramá-
ticas (criadas no teatro) trazem à tona 
sentimentos de terror e piedade dos 
espectadores, proporcionando-lhes 
alívio ou purificação desses senti-
mentos ou emoções impuras. 

No teatro, o espectador se acha 
inativo. Aos poucos, porém, é estimu-
lado a que as ideias do palco fluam de 
modo que ele se “encaixe” na peça. 
Quanto mais aceita as emoções do 
palco, mais suas fantasias serão ar-
rebatadas pela performance e maior 
será sua catarse mental.

No conceito psicodramático de 
catarse, ocorre algo semelhante. O 
homem vive em busca de recursos 
para que atinja ou amplie seu equi-
líbrio. Um desses meios é a catarse 

mental, que lhe pode proporcionar 
alívio à tristeza, ao medo. É no teatro 
que ele pode encontrar o locus (ator) 
ideal para sua catarse: uma realiza-
ção de suas buscas, ações e gestos, 
palavras, mundo de fantasias, papéis 
e relacionamentos (projeção).

O palco psicodramático tira o pa-
ciente (sujeito) de seu mundo e o 
coloca no centro de um mundo novo 
(palco teatral), separado do conjunto 
de suas experiências. No palco, con-
tinua a viver sua vida, mas de forma 
compacta, condensada, reduzida ao 
essencial; as coisas acontecem mais 
rapidamente que na vida real, e o su-
jeito tem a oportunidade de viver sua 
vida como gostaria. Podem-se reduzir 
seus papéis (catarse por redução), ou 
expandi-los (catarse por expansão) e 
vivê-los de acordo com seu tempo.

O tratamento de um paciente ocor-
re durante um trabalho psicodramáti-
co no palco, embora exista um padrão 
contínuo de terapia (entrevista, psi-
codrama e análise posterior, que se 
interligam). Nele, o sujeito desvenda 
sua prontidão para as respostas, 
sua intensidade; quando opõe resis-
tência, é instado a representar seus 
problemas; é levado à ação, embora 
possa ter de aprender, pela auto-
motivação, a preparar seu organismo 
para essa ação, num treinamento que 
mobilize a espontaneidade. No palco, 
as pessoas são reunidas numa situa-
ção que seja relevante e para a qual 
possam agir espontaneamente. Ali, 
os aspectos básicos das desavenças, 
dos problemas podem ser visualiza-
dos e, ao final, “co-experienciados” 
(p. 104).

As pessoas que assistem a uma 
performance psicodramática po-
dem sentir-se mexidas (como no 
teatro grego) e deixar o teatro alivia-

das. Com o trabalho psicodramático 
ocorre, também, um efeito sobre o 
espectador, posto que a situação 
psicodramática leva as pessoas a 
representarem até mesmo seus  mais 
íntimos problemas e conflitos. O 
caráter radical do psicodrama faz 
de cada espectador um cúmplice do 
ator, tornando-o parceiro silencioso 
do psicodrama. As reações do su-
jeito/paciente (espectador) revelam 
relações entre suas próprias alucina-
ções e aquelas que vê trabalhadas no 
palco. Tal catarse tanto se pode dar 
com o indivíduo quanto com o grupo 
(“catarse grupal”, quando se tratar 
de um grande número de pessoas ao 
mesmo tempo) que se vê represen-
tado. Em se tratando de grupo, há 
que se realizar uma investigação da 
comunidade (ideologias dominantes, 
emoções, ilusões) em que os sujeitos 
vivem; o material coletado é estuda-
do pelos egos-auxiliares (assistentes 
psicodramáticos especialmente trei-
nados); define-se um projeto com um 
ou mais psicodramas (preferivelmen-
te espontâneos, embora possa ser de 
dramatização do tipo conservada). O 
resultado deve ser uma performance 
cuja intenção seja o relacionamento 
com problemas individuais especí-
ficos.

O aspecto terapêutico do psicodra-
ma não pode, porém, se desvencilhar 
do aspecto estético nem de seu cará-
ter ético: deve permitir que o homem 
comum, anônimo, ali representado 
se eleve a um patamar de dignidade 
e respeito, bem como acima de seu 
mundo cotidiano.

1	  FOX, Jonathan. O essencial de Moreno. 
Textos sobre psicodrama, terapia de gru-
po e espontaneidade. São Paulo : Ágora, 
2002. cap. 5, p. 81-109.

artigo

Fernandópolis quer 
resgatar tradição do 
Desfile de 7 de Setembro

isso, a participação de to-
dos é fundamental”, disse 
a assessora. Na próxima 
terça-feira 19, haverá ou-
tra reunião às 14h, no Pa-

ço Municipal para a confir-
mação das participações e 
definição dos últimos de-
talhes. Entidades ou As-
sociações que queiram 

participar ou para mais in-
formações sobre o even-
to na Secretaria Municipal 
de Cultura no telefone (17) 
3442 3797.

Encontro realizado no Paço Municipal para discutir o retorno do tradicional desfile cívico

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

AUTO POSTO PEDRAMIL LTDA. torna público que rece-
beu da CETESB a Licença Prévia e de Instalação Nº 62000165 
e requereu a Licença de Operação para Combustíveis e Lubri-
ficantes para veículos; comércio varejista à AVENIDA CORO-
NEL JOÃO CÂNDIDO, 444, CENTRO, MACEDÔNIA.

Uma publicação: sábado, 16 de agosto de 2014.
O EXTRA.NET - Edição Nº 2.371.
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à  PROJETO SOCIAL

Para arrecadar fundos 
para o transporte dos alu-
nos da horta comunitária, 
a ONG Associação Benefi-
cente Ceres de Fernandó-
polis vai vender cachorros 
quentes a R$4 na Praça da 
Matriz, das 10h30 às 13h 
de hoje, sábado no Festi-
val do Cachorro-Quente, 
em frente a rua Brasil.

O dinheiro arrecada-

do vai auxiliar no custo do 
transporte de cerca de 20 
alunos de escolas publicas 
de Fernandópolis que par-
ticipam do projeto. Os alu-
nos vão todos os dias du-
rante a tarde aprender e 
atuar na manutenção de 
hortas de alface, rúcula e 
cheiro verde.

Toda a produção é desti-
nada às entidades de Fer-
nandópolis como Maria 
João de Deus, Lar Meimei, 

Henry Pestalozi, Orfanato, 
Alta de Souza e para os ca-
sais de idosos da comuni-
dade ao  lado do Tamburi.

Em parceria com o Se-
nar, Sindicato Rural, Gru-
po Arakaki e outros par-
ceiros, a ONG desenvolve 
o projeto Jovem Agricultor 
na fazenda escola da Uni-
castelo e os melhores alu-
nos recebem bolsa de 50% 
nos cursos de agronomia e 
veterinária.

O presidente do 
Conselho Re-
gional de En-
genharia e Ar-

quitetura (CREA/SP), 
Francisco Kurimori, assi-
nou no último dia 9 a or-
dem de serviço para a 
realização de licitação vi-
sando o projeto e cons-
trução da “Casa da Enge-
nharia” de Fernandópolis, 
benefício obtido graças à 
ação conjunta da prefeita 
Ana Bim e do vice-prefei-
to, José Carlos Zambon, 
que é engenheiro de pro-

fissão. O valor estimado 
do investimento é de R$ 
1 milhão, e a Casa da En-
genharia terá 350 m² de 
área construída. Segundo 
Zambon, os recursos pa-
ra a obra virão do próprio 
CREA/SP, e a constru-
ção será feita num terre-
no situado à Avenida Ge-
túlio Vargas, próximo ao 
Supermercado Sakashita. 
O vice-prefeito informou 
que pretende construir, 
anexo à Casa da Enge-
nharia, um anfiteatro em 
desnível, aproveitando as 
características do imóvel. 
As unidades paulistas do 

órgão obedecem um pa-
drão de identidade visu-
al e acessibilidade, com 
princípio de ventilação 
cruzada, estrutura metá-
lica e máximo aproveita-
mento de área verde, en-
tre outros itens. “Em toda 
a concepção, foi utilizado 
o conceito de tecnologia 
sustentável, para chegar 
a um projeto ecologica-
mente correto”, destacou 
o presidente Kurimori. Ele 
afirmou ainda que a pro-
posta é “expandir o ser-
viço de atendimento de 
forma a aproximar o Con-
selho dos profissionais”.

Fernandópolis terá sua 
“Casa da Engenharia”

Visita do presidente do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura (CREA/SP), 
Francisco Kurimori, em registro de reunião que selou a doação da área pela prefeita Ana Bim

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

Hoje tem Festival do Cachorro-
Quente na Praça da Matriz
A renda vai auxiliar no custo do transporte de cerca de 20 alunos 
de escolas públicas de Fernandópolis para a horta comunitária

  TATIANA BRANDINI

tatiana@oextra.net
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à  PRESTAÇÃO DE CONTAS 

O 16º Batalhão da 
Polícia Militar, 
com sede em 
Fer nandópo -

lis, desenvolveu na última 
quinta-feira, dia 14, das 15 
às 23hs, a Operação “Liga 
de Delos”, nos municípios 
de Fernandópolis, Votupo-
ranga e região, com a mo-
bilização de 650 policiais 
Militares, 140 viaturas, 10 
cães e 1 helicóptero Águia.

O objetivo principal da 
ação, que contou com 
apoio das polícias Am-
biental e Rodoviária, foi 
proporcionar a sensação 

de segurança a toda po-
pulação, através da pre-
venção às ocorrências de 
crimes, com abordagens, 
bloqueios de trânsito e 
saturação com viaturas 
policiais nos locais de 
maior incidência crimi-
nal, obtendo os seguintes 
resultados operacionais: 
05 estabelecimentos vis-
toriados; 38 BO/PM la-
vrados; 01 raia confec-
cionado; 26 pessoas 
p re s a s / a p re e n d i d a s ; 
66.210 maços de cigar-
ro apreendidos; mais de 
R$ 114.000,00 em dinhei-
ro e cheques apreendi-
dos; mais de 75 gramas 

de drogas (cocaína, crack 
e maconha) apreendidas; 
02 pés de maconha apre-
endidos; 01 arma branca 
apreendida.

Também foram reali-
zadas 60 autuações,  817 
buscas pessoais, 28 blo-
queios fixos e 28 pontos de 
visibilidade. No total, 851 
condutores foram aborda-
dos, sendo 22 documentos 
de habilitações apreendi-
dos, 430 autos vistoriados 
(sendo 21 removidos), 403 
motos vistoriadas, (sendo 
08 removidas). Três cole-
tivos e 15 cargas também 
foram vistoriados durante 
a operação.

Na próxima semana, nos 
dias 22 e 23 de agosto, se-
rá realizado o maior even-
to de inspeção veicular 
gratuita do Estado de São 
Paulo, o PIT STOP NURA 
Fernandópolis.

Durante o evento, a 
equipe do NURA irá rea-
lizar inspeção nos veícu-
los, desde a checagem dos 
pneus até às condições 
mecânicas do automóvel. 
Os profissionais responsá-
veis pela vistoria são espe-
cializados.

Para esse ano, o PIT 
STOP vem com novida-
des. Uma delas, é a in-
formatização do formulá-
rio de inspeção e a outra, 
é a consultoria do Sebrae 
Móvel, no dia 22, sexta-
feira.

Segundo Ana Carolina 
Cestari Lima Franzi, co-
ordenadora do Empreen-
der Competitivo da As-
sociação Comercial e 
Industrial de Fernandó-
polis (ACIF), a cada ano, 
o PIT STOP NURA traz 
novidades positivas. “O 
evento conta com uma 

equipe comprometida 
com a qualidade das ins-
peções. Durante esses 
meses, os reparadores 
automotivos participa-
ram de cursos e treina-
mentos com renomados 
profissionais da área”, 
destaca Ana Carolina.

O PIT STOP NURA Fer-
nandópolis será nos dias 
22 e 23 de agosto na Pra-
ça da Matriz, das 9h às 
16h. A inspeção veicu-
lar é gratuita. O evento 
é realizado por meio do 
Projeto Empreender da 
ACIF.

Nova recomendação dos 
médicos: leitura faz bem!

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

A mais nova recomendação 
da AAP (Academia Americana 
de Pediatria) é que os médicos 
devem orientar os pais a lerem 
em voz alta para seus bebes para 
estimular a linguagem, favorecer 
o desenvolvimento da alfabeti-
zação e também  fortalecer as 
relações afetivas. O artigo de 
Claudia Collucci, publicado na 
Folha de São Paulo, em 13/08, no 
caderno Equilíbrio e Saúde, nos 
informa ainda que a mesma re-
comendação será adotada pelos 
médicos brasileiros, de acordo 
com a SBP (Sociedade Brasileira 
de Pediatria). Segundo o artigo, a 
APP  baseou-se em estudos que 
demonstram que bebês e crian-
ças pequenas expostos à leitura 
têm melhores competências lin-

guísticas quando ingressam na 
escola.

Se considerarmos que no Brasil 
mais da metade dos alunos in-
gressa na terceira série do ensino 
fundamental sem aprendizagem 
adequada para a leitura e que, 
destes, cerca de dois terços não 
sabem escrever corretamente, 
esta medida poderá auxiliar na 
conscientização das famílias em 
relação à importância da forma-
ção psicológica e intelectual dos 
pequenos. Mas se tornará inócua 
caso não se atue de forma con-
junta com outras instituições que 
atendam famílias e crianças. No 
caso, mais especificamente, as 
escolas. 

Afirmo isso com muita convic-
ção, pois, apesar de toda a divul-

gação da importância da leitura e 
do aumento das publicações e das 
vendas de livros se não houver 
uma política pública de fomento 
à formação de leitores, corre-se o 
risco de continuarmos mantendo 
os altos índices de analfabetismo 
funcional. Para quem não sabe, é 
considerada analfabeta funcional 
a pessoa que, apesar de saber ler 
e escrever um enunciado simples, 
ainda não tem habilidades de lei-
tura, escrita e cálculo necessárias 
para participar da vida social em 
seus diversos contextos: na esfera 
comunitária, no trabalho ou na 
política, por exemplo. 

A escola, mais precisamente 
a destinada à educação infantil, 
tem um papel primordial na for-
mação de hábitos da leitura pra-

zerosa. Inserindo em sua rotina 
tempos e espaços favoráveis à 
formação dos pequenos, pode – e 
deve – incentivar a participação 
das famílias no prazeroso uni-
verso da imaginação, do “faz de 
conta” e das letras. E mais tarde, 
nos outros níveis de ensino, deve 
continuar incentivando e promo-
vendo a participação dos jovens. 

Questionamento impertinente 
(por mais inconveniente que seja): 
será que médicos e professores 
que não têm hábito de leitura se 
darão ao trabalho (e ao exemplo) 
de dedicarem-se à orientação e 
formação de famílias e crianças 
leitoras?

Apesar da irreverência acima, 
conheço inúmeras pessoas que se 
dedicam à apaixonante atividade 
de formação de leitores e desen-
volvem ações e projetos impor-
tantíssimos, mas gostaria de citar 
nominalmente três delas.

Uma delas é a querida e linda 
Sueli Gonçalves, que criou um 
dos projetos mais incríveis que 
conheci e que se tornou uma efi-
caz política pública de formação 
de jovens leitores e protagonis-

tas na Secretaria Municipal de 
Educação em São Paulo: a AEL 
(Academia Estudantil de Letras); 
premiado no Brasil e no mundo e 
que tive o privilégio de implantar 
na EMEF Prof.ª Rosangela R. Viei-
ra, onde fui diretora (AEL Pedro 
Bandeira). As outras duas, ambas 
lindas e queridas,  são daqui da 
nossa terra mesmo: a Fada dos 
Livros - Sandra Badaró - e a Pro-
fessora Laura Lacerda. A primeira 
é mediadora de leitura na EMEF 
Ivonete A. da S. Rosa, e em frente 
à sua casa ela pendura livros para 
as crianças levarem pra casa. A 
segunda é coordenadora da Sala 
de Leitura da EELAS, e com seu 
encanto e doçura tem conseguido 
fazer com que nossos alunos e 
suas famílias se apaixonem cada 
vez mais, e sempre, pelos livros e 
pela leitura. 

E para encerrar, fica aqui a sin-
gela e profunda observação do 
maravilhoso Mario Quintana:

“Os livros não mudam o 
mundo, quem muda o mundo 
são as pessoas. Os livros só 
mudam as pessoas.”

canteiros

PM apresenta resultados da Operação “Liga de Delos”
  Da Redação

contato@oextra.net

Pit Stop Nura acontece 
na próxima semana
Maior evento de inspeção veicular chega à 9ª edição

  Da Redação

contato@oextra.net
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LEI Nº 4.227 – DE 15 DE AGOSTO DE 2014
(Dispõe sobre os estágios aos estudantes de 
estabelecimentos de ensino médio, superior, 

profissionalizante, educação especial e dos anos finais 
do ensino fundamental e dá outras providências).

ANA MARIA MATOSO BIM, PREFEITA MUNICIPAL DE 
FERNANDÓPOLIS, ESTADO DE SÃO PAULO, NO EXERCÍ-
CIO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS; . . .

FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E 
DECRETOU E ELA SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE 
LEI:

Artigo 1º. – Fica o Poder Executivo Municipal de Fernandó-
polis autorizado a aceitar, como estagiários, os alunos regular-
mente matriculados em cursos vinculados ao ensino público e 
particular.

§ 1º. - Os alunos a que se refere o caput deste artigo devem, com-
provadamente, estar frequentando cursos de educação superior, de 
ensino médio, de educação profissional de nível médio ou superior 
ou escolas de educação especial. 

§ 2º. - O estágio somente poderá verificar-se em Departamentos, 
Seções ou unidades que tenham condições de proporcionar experi-
ência prática na linha de formação do estagiário, devendo o aluno 
estar em condições de realizar o estágio, segundo o disposto na Lei 
Federal nº 11.788/08.

 § 3º. - Os estágios devem propiciar a complementação do ensino e 
da aprendizagem e serem planejados, executados, acompanhados em 
programas e calendários escolares. 

Artigo 2º. – O estágio, independentemente do aspecto profissio-
nalizante, direto e específico, poderá assumir a forma de atividades 
de extensão, mediante a participação do estudante em empreendi-
mentos ou projetos de interesse social desenvolvidos pelo Municí-
pio nas suas diversas ações, segundo as peculiaridades e interesses 
locais. 

Artigo 3º. – A realização do estágio dar-se-á mediante termo de 
compromisso celebrado entre o estudante e a parte concedente, com 
interveniência obrigatória da instituição de ensino.

Parágrafo único – Os estágios curriculares serão desenvolvi-
dos de acordo com o disposto no § 2º do artigo 1º da Lei Federal nº 
11.788/08. 

Artigo 4º. – O estágio não cria vínculo empregatício de qualquer 
natureza e o estagiário poderá receber bolsa/incentivo, ou outra 
forma de contraprestação como incentivo, que venha a ser acordada, 
ressalvado o que dispuser a legislação previdenciária, devendo o 
estudante, em qualquer hipótese, estar segurado contra acidentes 
pessoais.

§ 1º. – A bolsa ou incentivo é fixada no valor de um (1) salário 
mínimo, correspondente à jornada de trinta (30) horas semanais, 
distribuídas segundo o acordado entre os interessados.

§ 2º. – Fica acordado que quando houver o Agente de Integração 
(conforme preceitua o Artigo 5º da Lei Federal nº. 11.788/08) re-
ceberá, da Prefeitura Municipal, o valor equivalente a quinze por 
cento (15%) do salário mínimo por estagiário como contra partida 
pelos serviços que doravante prestarão junto a Unidade Concedente 
(Prefeitura), no acompanhamento e supervisão, junta à Instituição 
de Ensino. 

Artigo 5º. – A jornada de atividade em estágio, a ser cumprida pelo 
estudante, deverá compatibilizar-se com o seu horário escolar e com 
o horário da parte em que venha a ocorrer o estágio.

Parágrafo único – Nos períodos de férias escolares, a jornada de 
estágio será estabelecida de comum acordo entre o estagiário e a parte 
concedente do estágio, sempre com a interveniência da instituição 
de ensino. 

Artigo 6º. – Quando houver estudantes residentes no Município, 
os mesmos terão absoluta preferência para atividades de estágio no 
mesmo.  

Artigo 7º. – As áreas em que a Prefeitura poderá admitir estagiários 
serão escolhidas pelo Poder Executivo, segundo as reais necessidades 
do Município.  

Artigo 8º. – O Poder Executivo, se houver necessidade, regulamen-
tará a presente lei quando entender necessário. 

Artigo 9º. – As despesas decorrentes desta lei correrão à 
conta da dotação orçamentária do exercício financeiro, suple-
mentada se necessário e, dada a inexistência de vínculo entre as 
partes, não será considerada em despesa com pessoal. 

Artigo 10 – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogando-se as disposições em contrário.

Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”, 15 de agosto de 2014.
- ANA MARIA MATOSO BIM -

Prefeita Municipal de Fernandópolis
Registrada no livro próprio de leis e publicada na Imprensa Oficial 

do Município, bem como por afixação nesta Prefeitura Municipal em 
lugar de costume e amplo acesso ao público. Data supra.

- VALDIR CUSTÓDIO MEDRADO -
Secretário Municipal de Gestão

Uma publicação: sábado, 16 de agosto de 2014.
O EXTRA.NET - Edição Nº 2.371.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS 
CRONOLOGIA DE PAGAMENTOS 
 
De acordo com o art. 5º da Lei Federal nº 8.666/93, JUSTIFICAMOS as alterações na Ordem 
Cronológica de Pagamentos, a saber: 
 
 
 
ASS. DEFICIENTES VISUAIS 
FERNANDÓPOLIS LEI MUN. 4.194/2014 R$ 830,00 

ASS. BENEFICENTE CASA CRIANÇA 
AUTA DE SOUZA LEI MUN. 4.194/2015 R$ 840,00 

PANAJÓ PEÇAS AUTOMOTIVAS 
NACIONAL LTDA NF 2305 (PARCIAL) R$ 4.600,00

ECOPAV CONSTRUÇÃO E SOLUÇÕES 
URBANAS LTDA NF 2 (PARCIAL) R$ 113.092,94

SGOTTI & SGOTTI LTDA NF 48044 R$ 3.177,43
NOROESTE CONSTRUTORA E SERV DE 
TOPOGRAFIA LTDA NF 602 R$ 1.806,12

COMERCIAL CIRÚRGICA RIOCLARENSE 
LTDA NF 514929 R$ 910,00

AMICUCCI & AMICUCCI LTDA ME NF 4040 R$ 1.692,04
NOROESTE MAT. CONSTRUÇÃO 
FERNANDÓPOLIS LTDA NF 18793-18792 R$ 981,28

ILTON BRAS TOZZO GÁS ME NF 1323 R$ 350,00
LAUDECIR ANTONIO TARCISIO 
MASSITELLI ME NF 1281 R$ 630,00

ARAKAKI MAQ. IMPLEMENTOS 
AGRÍCOLAS LTDA NF 61754 R$ 230,00

VIRGINIO & FILHOS LTDA ME NF 457 R$ 271,50
NUTRICIONALE COMÉRCIO DE 
ALIMENTOS LTDA NF 174463 R$ 3.638,80

 
 
Justificativa: Despesas provenientes de: subvenções sociais, aquisição de baterias; serviços de 
conservação, manutenção de vias e logradouros públicos urbanos do município; aquisição de 
materiais que serão utilizados no C.M.T.M.O.; aquisição de massa asfáltica;  aquisição de 
medicamentos; aquisição de material emergencial para construção de corrimão nas rampas internas 
do terminal rodoviário; aquisição de materiais para reparos nas instalações do teatro municipal e 
para o terminal rodoviário; aquisição de botijões de gás para secretaria municipal de infraestrutura; 
aquisição de placa em aço inox para utilização na academia a céu aberto; aquisição de peças para 
conserto de trator; aquisição de materiais para utilização no C.M.T.M.O.; aquisição de gêneros 
alimentícios para o preparo da merenda.  
Tendo em vista a dificuldade encontrada no início dessa gestão, como uma dívida alta de curto 
prazo, bem como a necessidade de manter os serviços essenciais à municipalidade, é o que faz a 
presente alteração da ordem cronológica. 
 
 Fernandópolis, 15 de Agosto de 2014. 
 Maria Regina Aparecida Menis 
 Secretária Municipal da Fazenda 
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Justificativa: Despesas provenientes de: subvenções sociais, aqui-
sição de baterias; serviços de conservação, manutenção de vias e 
logradouros públicos urbanos do município; aquisição de materiais 
que serão utilizados no C.M.T.M.O.; aquisição de massa asfáltica;  
aquisição de medicamentos; aquisição de material emergencial para 
construção de corrimão nas rampas internas do terminal rodoviário; 
aquisição de materiais para reparos nas instalações do teatro muni-
cipal e para o terminal rodoviário; aquisição de botijões de gás para 
secretaria municipal de infraestrutura; aquisição de placa em aço inox 
para utilização na academia a céu aberto; aquisição de peças para con-
serto de trator; aquisição de materiais para utilização no C.M.T.M.O.; 
aquisição de gêneros alimentícios para o preparo da merenda. 

Tendo em vista a dificuldade encontrada no início dessa gestão, 
como uma dívida alta de curto prazo, bem como a necessidade de 
manter os serviços essenciais à municipalidade, é o que faz a presente 
alteração da ordem cronológica.

Fernandópolis, 15 de Agosto de 2014.
Maria Regina Aparecida Menis

Secretária Municipal da Fazenda
Uma publicação: sábado, 16 de agosto de 2014.
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publicações

LEI Nº 4.229 – DE 15 DE AGOSTO DE 2014
(Dispõe sobre denominação de via pública – 

Rua PEDRO VIDALLI, bairro Jardim Vitória).
ANA MARIA MATOSO BIM, PREFEITA MUNICIPAL DE 

FERNANDÓPOLIS, ESTADO DE SÃO PAULO, NO EXERCÍ-
CIO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS; . . .

FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E 
DECRETOU E ELA SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE 
LEI:

Artigo 1º - Fica denominada Rua PEDRO VIDALLI a antiga 
Rua “6” (seis), localizada no bairro Jardim Vitória, neste município 
de Fernandópolis – SP.

Artigo 2º - Fica o Chefe do Poder Executivo Municipal autorizado a 
tomar todas as providências necessárias para o fiel cumprimento desta lei, 
especialmente no que se refere à colocação de placas de identificação.

Artigo 3º - As eventuais despesas decorrentes da execução da pre-
sente lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias do 
Poder Executivo Municipal, consignadas na Lei Orçamentária Anual 
(LOA), suplementadas, se necessário.

Artigo 4º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
Artigo 5º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”, 15 de agosto de 2014.

- ANA MARIA MATOSO BIM -
Prefeita Municipal de Fernandópolis

Registrada no livro próprio de leis e publicada na Imprensa Oficial 
do Município, bem como por afixação nesta Prefeitura Municipal em 
lugar de costume e amplo acesso ao público. Data supra.

- VALDIR CUSTÓDIO MEDRADO -
Secretário Municipal de Gestão

Uma publicação: sábado, 16 de agosto de 2014.
O EXTRA.NET - Edição Nº 2.371.

EXTRATO DE TERMO DE 
PERMISSÃO DE USO

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS
PERMITENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNAN-

DÓPOLIS.
PROCESSO Nº 6.398/2014.
PERMISSIONÁRIA: SEBASTIANA NEUSA DE OLIVEIRA 

RASTELLI, portadora da cédula de identidade RG nº. 19.241.311/
SSP-SP e do CPF: 080.658.608-77, residente e domiciliada nesta 
cidade de Fernandópolis, Estado de São Paulo.

VALOR: A título Gratuito, com encargos.          
ASSINATURA: 07/AGOSTO/2014.
OBJETO: Permissão de Uso à PERMISSIONÁRIA, em caráter 

precário, de parte do espaço público pertencente à Municipalidade, lo-
calizado na Praça Antônio Rastelli, s/n, sito a Rua Paulino Maximino 
Duran entre a Rua São Lucas e a Avenida Rubens Padilha Meato, para 
instalação de um equipamento móvel tipo garapeira com o objetivo de 
exploração de atividade comercial de venda de caldo de cana.

VIGÊNCIA: prazo determinado até 30 (trinta) de agosto de 2015 
a partir da data da assinatura.

Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”, 15 de agosto de 2014.
 ANA MARIA MATOSO BIM -

Prefeita Municipal de Fernandópolis
Uma publicação: sábado, 16 de agosto de 2014.
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Os vereadores Joel 
Ferreira Santos, 
popular “Padei-
ro”, e José Perei-

ra dos Santos, mais conheci-
do como “Sinhô”, com muito 
carinho e dedicação, reali-
zaram no último dia 10, uma 
festa especial para homena-
gear os pais guaranienses 
e também pais de toda re-
gião. Sendo o segundo do-
mingo do mês de agosto a 
data em que se comemora o 
Dia dos Pais, Padeiro e Sinhô 
organizaram um Festival de 
Violeiros, abrilhantando a 
data festiva com o even-
to, que foi prestigiado por 
pais, amigos e colaborado-
res de toda a região. Um de-
licioso bolo foi servido aos 
participantes. “Este bolo 

simbolizou nossa homena-
gem, foi o nosso ‘parabéns’ 
para todos que de manei-
ra direta ou indireta repre-
sentam este tão belo papel 
que é o de ser Pai”, disse 
Padeiro. “Neste mundo de 
tantas dificuldades, encon-
trar pessoas dignas de res-
peito é algo quase impossí-
vel. Mas essa luz brilhou no 
caminho de muitas pesso-
as que estão aqui. Aquele 
que ainda busca exemplos 
os encontrou em seus pais. 
Descobri também que ser 
pai é, principalmente, par-
ticipar da vida de quem se 
ama, dos nossos filhos e fi-
lhas. Por isso, vejo em ca-
da um de vocês que estão 
aqui hoje nesta simples fes-
ta, o grande exemplo de ser 
pai. Parabéns e feliz Dia dos 
Pais”, declarou Sinhô.

Vereadores realizam 
Festival de Violeiros 
em comemoração ao 
“Dia dos Pais”

Os vereadores Sinhô e Padeiro, que parabenizaram 
todos os pais de Guarani d’Oeste e região 

  Da Redação

contato@oextra.net
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11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Meus amigos e amigas des-
ta coluna, um grande abraço. 

Sei e você sabe que esta coluna é 
somente de esportes, mas hoje pe-
dimos licença para externar nossos 
sentimentos a respeito do fatídico 
acidente aéreo que ceifou a vida do 
ex-governador de Pernambuco, ex-
ministro do governo Lula, levando a 
grande esperança embora. Mas as 
coisas de Deus não são fáceis de se-
rem entendidas. Infelizmente foi as-
sim.

02 – Vamos falar de esportes. 
Está tudo definido, como pu-

blicou ontem este Extra.net a res-
peito dos jogos da “Copa Fernan-
dópolis de Futebol Society” versão 
2014, promovida e realizada pela 
Secretaria de Esportes do municí-
pio, que tem como secretário nosso 
amigo “Diguinho”. Sorteio realiza-
do para titulares e aspirantes.

03 – A competição terá seu iní-
cio no próximo dia 23 des-

te mês, com jogos a serem realiza-
dos às 15h15 e 16h15 no campo da 
Secretaria de Esportes – SMEL – no 
residencial da CESP, na AABB, EN-
GERB e no campo da Alcoeste. A 
competição é composta por equipes 
de nossa cidade e outras da região.

04 – A tabela marca o encerra-
mento para a categoria de as-

pirantes na noite de 15 de outubro às 
20h, no campo da AABB, enquanto a 
categoria titulares terá seu encerra-
mento às 16h no dia 08 de novem-
bro, com o jogo decisivo para esco-
lher o campeão na sede da SMEL.  
Tudo definido e organizado para ser 
uma grande competição do esporte 
amador de Fernandópolis e região.

05 – São três grupos A-B-C nos 
titulares e na categoria aspi-

rantes um único grupo. Nos titulares, 
as principais equipes que disputa-
rão a Copa Fernandópolis de Futebol 
Society são de Fernandópolis, Votu-
poranga e Macedônia. Várias empre-
sas inscreveram suas equipes, inclu-
sive contando com vários jogadores 
com vasta experiência nas compe-
tições realizadas anteriormente. A 
disputa promete, vamos aguardar.

06 – A Segundona Paulista con-
tinua. Tivemos no último final 

de semana a realização da quarta ro-
dada, que está em andamento nesta 
fase. No grupo 08, Grêmio Pruden-
te com nove pontos segue na frente, 
enquanto Taboão da Serra e a Maua-
ense, com seis, brigam pela segunda 
vaga. No grupo 09, o Olímpia dispa-
ra com 10 pontos. Bandeirante, Su-
maré e Diadema, todos com quatro, 
lutam desesperadamente para che-
gar à classificação.      

futebol

07 – No Grupo 10 a briga está 
acirrada tendo o Mantiquei-

ra na liderança com 09 pontos, se-
guido pelo Barretos e Guariba com 
07. Enquanto isso, no Grupo 11, ou-
tra grande disputa acontece. Piras-
sununguense e Portuguesa de San-
tos estão com 07 pontos, seguidos 
de perto pelo Primavera que somou 
até aqui 6 pontos. Este é, sem dúvi-
da nenhuma, um dos grupos mais 
disputados da Segundona Paulista.

08 - Já no Grupo 12, o Paulínia li-
dera com 08 pontos. União de 

Mogi e São Bernardo somam 5 e o 
Inter de Bebedouro tem apenas 02. 
Não podemos nos esquecer que es-
te seria o grupo do FFC caso tives-
se chegado à classificação no lugar 
do Inter. Como já escrevemos aqui 
nesta coluna anteriormente, perde-
mos uma grande chance de seguir 
em frente na competição.

09 – Grupo 13. União São João 
de Araras, que revelou Ro-

berto Carlos para o Palmeiras, Sele-
ção Brasileira e Real Madrid, lidera 
com 10 pontos ganhos seguido pelo 
Nacional da Capital, com 07, e Ati-
baia, que somou por enquanto 06. 
A Assisense, que é comandada por 
um treinador que por aqui passou 

em quatro jogos, não marcou ne-
nhum ponto nesta fase.

10 – E para finalizar, uma per-
gunta. “Será que o Tricolor, 

time bem amado, ou seja, o time da 
Vila Sônia de São Paulo, um dia vai 
ser campeão da Copa do Brasil?” 
Que vergonha perder para o Bra-
gantino daquele jeito, o Braga que 
está a caminho da Série C do Bra-
sileiro do próximo ano. As esperan-
ças da massa verde para o confron-
to de amanhã aumentaram muito. 
E o Fluminense do Fred? Bem feito. 
Até parecia Brasil x Alemanha na 
Copa do Mundo. Credo.

11 – Vamos deixando o desejo 
para que nossos leitores te-

nham um grande final de semana, 
cheio de paz e saúde, lembrando 
que neste sábado a partir das 12h, 
na tela do CANALDEZ, para quem 
tem assinatura da Cabo Mix, e para 
quem não tem em nosso site, www.
canaldez.com.br a nossa Mesa Re-
donda com convidados para falar 
mais de esportes. Até sábado, se 
Deus quiser. OS: Se perdeu para o 
Bragantino por 3 x 1 em pleno Mo-
rumbi, por que não pode perder pa-
ra o Porco no Pacaembu? Ainda bem 
que a ESPERANÇA É VERDE.

rama, Pedranópolis, Ponta-
linda, Macedônia, Meridia-
no, São João de Iracema, 
Mira Estrela, São João das 
Duas Pontes e Álvares Flo-
rence. Foram disputadas 
15 partidas, 40% dos con-
frontos (6 jogos) termina-
ram empatados, sendo de-
cididos nos pênaltis. Foram 
marcados 44 gols, pratica-
mente 3 gols por partida. 
As equipes da A.A Ponta-
lindense e o C.E Ouroeste, 
depois de eliminar trêz ad-
versários cada, chegaram 
à final. Durante a competi-
ção, a equipe da A.A Pon-
talindense apresentou o 
melhor futebol, fato confir-
mado na finalíssima, quan-
do venceu o C.E.O. pe-
lo placar de 3 x 1. Logo a 1 
minuto de jogo, o meia Rai-
ka, do Pontalindense, abriu 
o placar. Aos 15 minutos, o 
atacante Danilo, artilhei-
ro da Copa, fez o 2º gol de 
Pontalinda. Mas, após so-
frer o 2º gol, a equipe de 
Ouroeste equilibrou a par-

tida, criando boas chances 
para marcar, mas a ótima 
atuação do goleiro Alex, 
do Pontalindense, o placar 
continuou inalterado até 
os 40 minutos da segunda 
etapa, quando em um con-
tra ataque do Pontalinden-
se, o atacante Paraíba, que 
havia acabado de entrar na 
partida, anotou o 3º gol: 3 x 
0. No último minuto de jo-
go, o meia Diego Rocha fez 
o gol de honra para o C.E 
Ouroeste. Mas não dava 
mais tempo para a virada, 
e o placar final ficou nos 
3 x 1 para o Pontalinden-
se, legítimo campeão da 
2ª Copa de Futebol Ama-
dor de Pedranopolis. Os 
campeões disputaram 4 jo-
gos, com 2 vitórias e 2 em-
pates, vencendo duas dis-
putas de pênaltis, quando 
o goleirão Alex fez a dife-
rença. Foram 9 gols marca-
dos contra 3 sofridos, mais 
uma marca espetacular do 
arqueiro Alex. Além do be-
líssimo troféu de Campeão, 

A 2ª Copa de Fu-
tebol Amador 
de Pedranopo-
lis, denomina-

da “Valdecir Della Rovere” 
(in-memorian”, teve seu 
encerramento no último 
dia 10, com a grande final 
entre os times de Pontalin-
da e Ouroeste. A competi-
ção contou com o apoio da 
Secretaria de Esporte, La-
zer e Juventude do Gover-
no do Estado de São Pau-
lo, com início no dia 22 de 
junho tendo a participa-
ção de 16 equipes. Duran-
te toda a Copa, com uma 
duração de quase 2 me-
ses, a competição regis-
trou um grande público, 
que compareceu em mas-
sa ao Estádio Municipal 
“Prefeito João Carlos Es-
tuqui”. Oportunidade que 
os torcedores puderam as-
sistir a excelentes jogos, 
muitos emocionantes e de-
cididos nos últimos minu-
tos e nas penalidades. A 2ª 
Copa de Futebol Amador 
de Pedranopolis “Valde-
cir Della Rovere” teve um 
sistema eliminatório, o fa-
moso “mata-mata”, sendo 
que os jogos que termina-
ram empatados, no tempo 
regulamentar, foram deci-
didos na cobrança de pe-
nalidades máximas, dan-
do mais emoção ainda à 
disputa. Ao todo, 16 muni-
cípios da região foram re-
presentados na competi-
ção: São José do Rio Preto, 
Votuporanga, Fernandópo-
lis, Jales, Santa Fé do Sul, 
Ouroeste, Floreal, Cosmo-

Time de Pontalinda é 
o campeão da 2ª Copa 
“Valdecir Della Rovere”

o prêmio de R$ 7 mil e as 
medalhas de ouro, Ponta-
lindense faturou mais 4 tro-
féus; Danilo, artilheiro, com 
4 gols; Alex, melhor golei-
ro, apenas 3 gols sofridos; 
Reinaldo, melhor técnico; e 
o meia Anderson, jogador 
destaque da competição.

O C.E. Ouroeste, que 
disputou todos os seus 
jogos somente com atle-
tas “pratas da casa” 
também merece os pa-
rabéns, pois fez bonito 
e chegou a mais uma fi-
nal nesta temporada, fa-
turando o troféu de vice-

campeão, uma premiação 
de R$ 3 mil e medalhas 
de prata. Esta competi-
ção contou com o apoio 
da Prefeitura e Câmara 
Municipal de Pedranópo-
lis, sendo uma realização 
da Secretaria Municipal 
de Esportes. 

Atletas da A.A. Pontalindense, campeões da 2ª Copa de Futebol Amador “Valdecir Della Rovere”

 O prefeito Betinho e o vice Belizário na entrega de uma homenagem 
especial à dona Pascoalina, esposa de “Valdecir Della Rovere”  Troféus e medalhas oferecidos pelos organizadores da competição

Atletas do time vice-campeão, C.E. Ouroeste, que disputaram mais uma 
final na temporada e no próximo dia 17 enfrentam o Cruzeiro, time de 

Palmeira d’Oeste, em jogo válido pela semifinal do torneio realizado em Palmeira

  Da Redação

contato@oextra.net
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O município de Estrela 
d’Oeste realizou uma 
bonita festa entre os 
dias 7 e 10 de agosto. 

Um grande público, formado por 
moradores da cidade e região 
marcou presença no recinto de 
festas para participar da 9ª Ex-
pô, que teve entrada franca to-
das as noites.

Dentre as atrações do evento, 
o destaque ficou para a grade 
de shows, que no primeiro dia 
de festa recebeu a dupla Bruni-
nho e Davi, já na sexta, dia 08, 
MC Gui e Gustavo Miotto toma-

ram conta do palco e no sába-
do a animação ficou por conta 
do famoso Trio Parada Dura. Já 
no domingo aconteceu o desfile 
das comitivas e a premiação do 
rodeio, com o encerramento das 
comemorações.

Mais de 25 mil pessoas, se-
gundo estimativas da Prefei-
tura Municipal, passaram pelo 
recinto, que ganhou nova ilumi-
nação, nos quatro dias de fes-
ta. Dentre os participantes, au-
toridades do município e região 
marcaram presença na Expô de 
Estrela.

“Foi uma bonita festa,  com 
portões abertos, garantindo a 

participação de todos. Um even-
to muito bem organizado sem 
brigas e desavenças que propor-
cionou momentos de muita di-
versão e entretenimento a todas 
as famílias presentes”, comen-
tou Rosinha, primeira-dama do 
município. 

“Os resultados foram muito 
satisfatórios, uma grande festa 
com entrada franca e shows de 
excelente qualidade oferecidos 
para o público de todas as ida-
des. Agradecemos a todos que 
nos apoiaram e prestigiaram es-
te importante evento realiza-
do em nosso município”, disse o 
prefeito Pedro Itiro.

No sábado, MC Gui, uma das maiores revelações atuais do funk brasileiro, 
usou sua página no facebook para parabenizar a festa de Estrela d’Oeste e 
agradecer o carinho com que foi recebido na cidade. “Boa tarde a todos, venho 
por meio desta agradecer a todos pelo Rodeio de Estrela d’Oeste, pelo carinho, 
pela receptividade. Vocês estão de parabéns wuollllllllllll”, publicou o cantor.

Sucesso de público e 
grandes atrações marcam a 
9ª Expô de Estrela d́ Oeste
Cerca de 25 mil pessoas passaram pelo recinto nos quatro dias de festa

Público local e da região marcou presença durante todos os dias da Expô de Estrela

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net


